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POR QUE TRABALHAR COM A COLEÇÃO 
ARTISTAS ANÔNIMOS?

Esta coleção se distingue por discutir os temas propos-
tos por meio da análise da produção artística de culturas 
do nosso ou de outros tempos que não valorizam a autoria 
ou que não deixaram registros sobre a autoria de suas 
obras de arte. 

Não valorizar a autoria pode parecer estranho para 
nós, frutos de uma civilização que criou o direito autoral 
e a notoriedade do artista. Entretanto, existiram e ainda 
existem culturas em que o artista é visto como mais um 
integrante de uma prática coletiva e comum, geralmente 
ligada à religião e à vida cotidiana. 

Em geral, uma cultura que não valoriza a autoria é uma 
cultura tradicional, cuja produção artística segue regras 
estéticas e padrões formais rígidos que passam de geração 
a geração e que podem durar séculos ou milênios. Nesse 
sentido, a individualidade e a marca pessoal do artista não 
são importantes nem são adequadas a essa produção.

Por isso, ao ler os livros da coleção Artistas Anônimos, 
o aluno é levado a refletir sobre os diversos significados 
que a arte, os artistas e as obras de arte podem ter. Além 
disso, é levado a compreender que esses significados se 
relacionam ao contexto cultural, social e econômico em que 
o artista está inserido.

No livro Arte rupestre, os textos e as imagens estão 
concatenados de modo que o leitor tenha mais informações 
acerca das descobertas arqueológicas relativas a essa 
manifestação, ampliando seu repertório cultural de forma 
significativa. Como sabemos, a ampliação do repertório 
cultural dos estudantes é o maior objetivo do ensino de Arte. 
É ela que permite a abertura para o outro e para o diferente, 
ressignificando-os e incorporando-os à sua cultura.

SUGESTÃO DE PROjETO  
PEDAGÓGICO PARA TURMAS DE  

5o A 9o ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL: 
PINTURAS RUPESTRES

ObjetivOs

•	 Fruir	objetos	culturais	por	meio	da	interação	com	esses	
objetos e da criação de sentido para eles, para sair 
do senso comum e dos estereótipos até chegar a uma 
elaboração do pensamento artístico.

•	 Pesquisar	 e	 saber	 organizar	 informações	 sobre	 a	
arte em contato com documentos, reconhecendo e 

compreendendo a variedade dos objetos culturais e 
das concepções estéticas presentes na memória das 
diferentes culturas.

•	 Participar	de	improvisações,	buscando	ocupar	espaços	
diversificados.

•	 Criar	 objetos	 culturais	 a	 partir	 da	 ludicidade,	 da	
imaginação cultivada, do pensamento artístico e da 
consciência de valores estéticos, culturais e éticos.

•	 Produzir	objetos	culturais	selecionando	linguagens,	tec-
nologias e técnicas adequadas a diferentes situações 
expressivas e contextos culturais.

•	 Expor	objetos	culturais	preocupando-se	com	o	acesso	
e com a interação com o público.

COnteúdOs gerais (COm referênCia nOs  
PCns de arte)

•	 Diversidade das formas de arte e concepções estéticas 
da cultura regional, nacional e internacional: produ-
ções, reproduções e suas histórias.

•	 A	arte	na	sociedade,	considerando	os	produtores	em	
arte, as produções e suas formas de documentação, 
preservação e divulgação em diferentes culturas e 
momentos históricos.

•	 Criação e construção de formas plásticas em espaço 
bidimensional.

•	 Convivência com produções visuais (em originais e 
reproduzidas) e suas concepções estéticas nas variadas 
culturas (regional, nacional e internacional).

COnteúdO esPeCífiCO

•	 História	da	arte	rupestre

Tema transversal: Pluralidade cultural.

Trabalho interdisciplinar: História e Ciências.

ATIvIDADE PARA ANTES DA LEITURA

COnversa iniCial

Antes da leitura, converse com seus alunos sobre o 
principal assunto do livro: a importância de se conhecer 
a arte rupestre.

Você pode começar os trabalhos avaliando o conheci-
mento prévio de seus alunos em relação à Pré-história. Para 
tanto, convide-os a participar de uma atividade de improvi-
sação teatral com o tema Vivendo na Pré-história.

O improviso é um modo de fazer teatro baseado na ima-
ginação e na intuição dos atores. Entretanto, o diretor teatral 
tem um papel preponderante no improviso: é ele quem ajuda 
os atores a não perder o “fio da meada” ou aquilo que Viola 
Spolin chama de foco (ver boxe na página 4).

Para tanto, divida a turma em dois grupos: num primeiro 
momento, um grupo improvisa e o outro é a plateia. Num 
segundo momento, os grupos trocam de posição.

Durante essa atividade, você será o diretor e dirigirá a 
turma. É importante enfocar o Quem (homens, mulheres e 
crianças), o Onde (cavernas e/ou florestas) e o Quando 
(Pré-história) das improvisações. Peça que os alunos busquem 
em seu imaginário como os homens, mulheres e crianças 
pré-históricos se portavam, se vestiam, se comunicavam etc. 
e como eram os locais onde os pré-históricos viviam.

Depois das improvisações, lembre-se de pedir que seus 
alunos registrem aquilo que vivenciaram e escrevam seus 
protocolos (registros das atividades vivenciadas).

Depois da atividade, lance a seguinte questão para 
os alunos: será que a arte produzida pelos homens 
pré-históricos é igual ou diferente da arte feita por nós, 
contemporâneos? Esse é o momento adequado para 
convidá-los a ler o livro Arte rupestre.

ATIvIDADE PARA DURANTE A LEITURA

Nessa etapa, você pode propor uma leitura compara-
tiva entre duas imagens de pintura rupestre presentes no 
livro: uma rupestre europeia e outra brasileira.

Para tanto, organize a turma em duplas ou trios. 
Peça que os grupos respondam às seguintes perguntas e 
registrem suas respostas em seus cadernos para, depois, 
socializá-las:
•	 Descreva o que vocês veem nas duas pinturas.
•	 Quais são as cores usadas?  
•	 Quais são as formas? 
•	 Existem formas geométricas? Quais? Onde? 
•	 E formas orgânicas? 
•	 As pinturas apresentam textura? Como são essas tex-

turas: lisas, ásperas, macias? Qual textura parece ser 
mais suave ao toque?

•	 Quais são as técnicas utilizadas nas pinturas?
•	 Que sensações/sentimentos essas imagens provocam 

em vocês? 
•	 Qual é o tema das obras apreciadas?
•	 Qual é a hipótese dos estudiosos em relação à função 

da pintura rupestre europeia?
•	 E em relação à brasileira?

•	 Quais são as principais semelhanças entre as duas 
imagens?

•	Quais são as principais diferenças entre as duas ima-
gens?

Por fim, enfatize que o que todas essas produções 
têm em comum é o fato de a identidade do artista 
não ser valorizada. Explique a eles que, segundo os 
historiadores e arqueólogos, os artistas da Pré-história 
faziam parte de rituais de caça e suas pinturas pos-
suíam funções mágicas. Nesse sentido, os artistas 
pré-históricos tinham um papel muito diferente da fun-
ção do artista em nossa cultura, ou seja, alguém que 
precisa ser identificado e original para ser valorizado 
e ter suas obras comercializadas.

ATIvIDADE PARA DEPOIS DA LEITURA

É depois da leitura que você pode propor uma ativi-
dade de fazer artístico! 

Como nos informa o livro, as pinturas rupestres 
eram feitas com pigmentos naturais, como terra, barro, 
carvão, raízes, sementes, folhas e flores de plantas e 
pedras. Que tal propor uma atividade de pintura com 
tintas manufaturadas?

Com a ajuda do professor de Ciências, explique 
aos alunos que as tintas são formadas por pigmento, 
aglutinante e solvente. Os pigmentos, que dão a cor 
às tintas, em geral são encontrados na natureza, como 
os minerais e as plantas, e são utilizados em pó. O 
aglutinante é a liga: ele une o pó do pigmento e dá 
as características da tinta, como o óleo (tinta a óleo), 
o ovo (tinta têmpera), a água (guache e aquarela) e a 
resina acrílica (tinta acrílica). O solvente é o líquido que 
dissolve a tinta: o solvente da tinta a óleo, por exemplo, 
é a terebintina; o do guache, da têmpera, da acrílica e 
da aquarela é a água.

Para começar, organize a turma em grupos. Cada 
grupo ficará responsável pela produção de tinta com um 
determinado tipo de pigmento:
•	 Terra
•	 Carvão
•	 Raízes
•	 Sementes
•	 Folhas
•	 Flores

Lembre-se: as pinturas feitas com tinta vegetal são 
frágeis e não podem ficar ao sol.

Para fazer as tintas, organize os grupos no laboratório 
de Ciências e oriente os estudantes a seguir este passo 
a passo:

•	Tinta	de	terra	
Com a ajuda de uma peneira e de uma colher, deixar 

a terra uniforme e sem pedras. Juntar água e cola branca 
até conseguir uma tinta uniforme e pastosa.

•	Tinta	de	carvão
Com a ajuda de um pilão, moer pequenos pedaços 

de carvão até conseguir um pó. Com a ajuda de uma 
peneira e de uma colher, deixar o pó uniforme e sem pe-
dras. Juntar água e cola branca até conseguir uma tinta 
uniforme e pastosa.

•	Tinta	de	raízes
Bater a raiz (cenoura e/ou beterraba) no liquidificador 

com um pouco de água até conseguir uma pasta unifor-
me. Juntar cola branca até conseguir uma tinta uniforme 
e pastosa.

•	Tinta	de	sementes
Colocar a semente (urucum, café, açafrão) num pote 

e acrescentar álcool. Depois que o álcool adquirir uma 
tonalidade forte, retirar a semente e usar a tinta. Pode- 
-se fazer tinta com sementes em pó, pois elas também 
são vendidas dessa forma. Para fazer tinta com semen-
te em pó, misturar água e cola branca ao pó.

•	Tinta	de	folhas
Bater as folhas (espinafre) no liquidificador com um 

pouco de água até conseguir uma pasta uniforme. Juntar 
cola branca até conseguir uma tinta uniforme e pastosa.

•	Tinta	de	flores
Bater as pétalas das flores no liquidificador com um 

pouco de água até conseguir uma pasta uniforme. Juntar 
cola branca até conseguir uma tinta uniforme e pastosa.

Depois que as tintas estiverem prontas, convide seus 
alunos a produzir uma pintura coletiva usando as tintas 
feitas por eles e pincéis de vários tamanhos e formas, ro-
linhos e esponjas. Para tanto, forre uma ou duas paredes 
do ateliê de Arte (depende do número de alunos de sua 
turma) com papel Kraft e proponha uma pintura inspirada 
nas imagens do livro Arte rupestre.

Lembre-se de forrar o chão com jornal e fornecer potes 
com água e trapos para a limpeza de pincéis e mãos.

Depois das pinturas prontas, convide as outras 
turmas da escola para apreciar as obras realizadas pe- 
la classe! 

Boa exposição!

avaliaçãO

A avaliação desse trabalho pode ser feita durante todo 
o processo: 
•	 Antes da leitura, por meio da avaliação diagnóstica 

relativa à improvisação teatral realizada pela turma.
•	 Durante a leitura, por meio da avaliação da leitura 

comparativa de imagens realizada pelos estudantes.
•	 Depois da leitura, por meio da produção das tintas e 

das pinturas coletivas.

OS jOGOS TEATRAIS DE vIOLA SPOLIN

A norte-americana Viola Spolin foi uma das maio-
res professoras de teatro do século XX. Sua maior 
contribuição para o ensino de teatro foi a sistema-
tização dos jogos teatrais, na década de 1940, 
nos Estados Unidos. Eles surgiram de seu trabalho 
recreativo com imigrantes que não tinham o domínio 
da língua inglesa e, posteriormente, passaram a ser 
utilizados também com atores profissionais. Esse 
contexto original explica por que muitos dos jogos 
propostos não utilizam a palavra falada e enfatizam 
a comunicação corporal.

Spolin propõe que os jogos sejam realizados a 
partir de três procedimentos:
•	 Instrução do jogo: dada por um orientador em diálo-

go com os jogadores que estão na área de jogo; 
•	 Foco: problema a ser resolvido cenicamente pelos 

atores/improvisadores; 
•	 Avaliação: realizada por todo o grupo, inclusive a 

plateia, que nos jogos possui um papel ativo.
Os jogos teatrais chegaram ao Brasil em 1984, 

com a tradução do livro Improvisação para o teatro, 
feita por Ingrid Koudela e Eduardo Amós. A pes-
quisadora Ingrid Koudela acrescentou aos jogos o 
protocolo ou o instrumento de avaliação estética e 
pedagógica de uma sessão de trabalho com jogos 
que tem por base a matriz de Brecht.

O protocolo consiste num registro de cada en-
contro por um ou mais jogadores de uma sessão de 
trabalho. Esse registro pode ser feito em forma de 
prosa ou poesia e em geral revela o aspecto senso-
rial que é emergente nos jogos teatrais. No encontro 
posterior, o enunciado é apreciado por todos. O 
hábito de fabricar protocolos e de discuti-los tem 
permitido um aprofundamento sobre o fazer teatral. 
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turas: lisas, ásperas, macias? Qual textura parece ser 
mais suave ao toque?

•	 Quais são as técnicas utilizadas nas pinturas?
•	 Que sensações/sentimentos essas imagens provocam 

em vocês? 
•	 Qual é o tema das obras apreciadas?
•	 Qual é a hipótese dos estudiosos em relação à função 

da pintura rupestre europeia?
•	 E em relação à brasileira?

•	 Quais são as principais semelhanças entre as duas 
imagens?

•	Quais são as principais diferenças entre as duas ima-
gens?

Por fim, enfatize que o que todas essas produções 
têm em comum é o fato de a identidade do artista 
não ser valorizada. Explique a eles que, segundo os 
historiadores e arqueólogos, os artistas da Pré-história 
faziam parte de rituais de caça e suas pinturas pos-
suíam funções mágicas. Nesse sentido, os artistas 
pré-históricos tinham um papel muito diferente da fun-
ção do artista em nossa cultura, ou seja, alguém que 
precisa ser identificado e original para ser valorizado 
e ter suas obras comercializadas.

ATIvIDADE PARA DEPOIS DA LEITURA

É depois da leitura que você pode propor uma ativi-
dade de fazer artístico! 

Como nos informa o livro, as pinturas rupestres 
eram feitas com pigmentos naturais, como terra, barro, 
carvão, raízes, sementes, folhas e flores de plantas e 
pedras. Que tal propor uma atividade de pintura com 
tintas manufaturadas?

Com a ajuda do professor de Ciências, explique 
aos alunos que as tintas são formadas por pigmento, 
aglutinante e solvente. Os pigmentos, que dão a cor 
às tintas, em geral são encontrados na natureza, como 
os minerais e as plantas, e são utilizados em pó. O 
aglutinante é a liga: ele une o pó do pigmento e dá 
as características da tinta, como o óleo (tinta a óleo), 
o ovo (tinta têmpera), a água (guache e aquarela) e a 
resina acrílica (tinta acrílica). O solvente é o líquido que 
dissolve a tinta: o solvente da tinta a óleo, por exemplo, 
é a terebintina; o do guache, da têmpera, da acrílica e 
da aquarela é a água.

Para começar, organize a turma em grupos. Cada 
grupo ficará responsável pela produção de tinta com um 
determinado tipo de pigmento:
•	 Terra
•	 Carvão
•	 Raízes
•	 Sementes
•	 Folhas
•	 Flores

Lembre-se: as pinturas feitas com tinta vegetal são 
frágeis e não podem ficar ao sol.

Para fazer as tintas, organize os grupos no laboratório 
de Ciências e oriente os estudantes a seguir este passo 
a passo:

•	Tinta	de	terra	
Com a ajuda de uma peneira e de uma colher, deixar 

a terra uniforme e sem pedras. Juntar água e cola branca 
até conseguir uma tinta uniforme e pastosa.

•	Tinta	de	carvão
Com a ajuda de um pilão, moer pequenos pedaços 

de carvão até conseguir um pó. Com a ajuda de uma 
peneira e de uma colher, deixar o pó uniforme e sem pe-
dras. Juntar água e cola branca até conseguir uma tinta 
uniforme e pastosa.

•	Tinta	de	raízes
Bater a raiz (cenoura e/ou beterraba) no liquidificador 

com um pouco de água até conseguir uma pasta unifor-
me. Juntar cola branca até conseguir uma tinta uniforme 
e pastosa.

•	Tinta	de	sementes
Colocar a semente (urucum, café, açafrão) num pote 

e acrescentar álcool. Depois que o álcool adquirir uma 
tonalidade forte, retirar a semente e usar a tinta. Pode- 
-se fazer tinta com sementes em pó, pois elas também 
são vendidas dessa forma. Para fazer tinta com semen-
te em pó, misturar água e cola branca ao pó.

•	Tinta	de	folhas
Bater as folhas (espinafre) no liquidificador com um 

pouco de água até conseguir uma pasta uniforme. Juntar 
cola branca até conseguir uma tinta uniforme e pastosa.

•	Tinta	de	flores
Bater as pétalas das flores no liquidificador com um 

pouco de água até conseguir uma pasta uniforme. Juntar 
cola branca até conseguir uma tinta uniforme e pastosa.

Depois que as tintas estiverem prontas, convide seus 
alunos a produzir uma pintura coletiva usando as tintas 
feitas por eles e pincéis de vários tamanhos e formas, ro-
linhos e esponjas. Para tanto, forre uma ou duas paredes 
do ateliê de Arte (depende do número de alunos de sua 
turma) com papel Kraft e proponha uma pintura inspirada 
nas imagens do livro Arte rupestre.

Lembre-se de forrar o chão com jornal e fornecer potes 
com água e trapos para a limpeza de pincéis e mãos.

Depois das pinturas prontas, convide as outras 
turmas da escola para apreciar as obras realizadas pe- 
la classe! 

Boa exposição!

avaliaçãO

A avaliação desse trabalho pode ser feita durante todo 
o processo: 
•	 Antes da leitura, por meio da avaliação diagnóstica 

relativa à improvisação teatral realizada pela turma.
•	 Durante a leitura, por meio da avaliação da leitura 

comparativa de imagens realizada pelos estudantes.
•	 Depois da leitura, por meio da produção das tintas e 

das pinturas coletivas.

OS jOGOS TEATRAIS DE vIOLA SPOLIN

A norte-americana Viola Spolin foi uma das maio-
res professoras de teatro do século XX. Sua maior 
contribuição para o ensino de teatro foi a sistema-
tização dos jogos teatrais, na década de 1940, 
nos Estados Unidos. Eles surgiram de seu trabalho 
recreativo com imigrantes que não tinham o domínio 
da língua inglesa e, posteriormente, passaram a ser 
utilizados também com atores profissionais. Esse 
contexto original explica por que muitos dos jogos 
propostos não utilizam a palavra falada e enfatizam 
a comunicação corporal.

Spolin propõe que os jogos sejam realizados a 
partir de três procedimentos:
•	 Instrução do jogo: dada por um orientador em diálo-

go com os jogadores que estão na área de jogo; 
•	 Foco: problema a ser resolvido cenicamente pelos 

atores/improvisadores; 
•	 Avaliação: realizada por todo o grupo, inclusive a 

plateia, que nos jogos possui um papel ativo.
Os jogos teatrais chegaram ao Brasil em 1984, 

com a tradução do livro Improvisação para o teatro, 
feita por Ingrid Koudela e Eduardo Amós. A pes-
quisadora Ingrid Koudela acrescentou aos jogos o 
protocolo ou o instrumento de avaliação estética e 
pedagógica de uma sessão de trabalho com jogos 
que tem por base a matriz de Brecht.

O protocolo consiste num registro de cada en-
contro por um ou mais jogadores de uma sessão de 
trabalho. Esse registro pode ser feito em forma de 
prosa ou poesia e em geral revela o aspecto senso-
rial que é emergente nos jogos teatrais. No encontro 
posterior, o enunciado é apreciado por todos. O 
hábito de fabricar protocolos e de discuti-los tem 
permitido um aprofundamento sobre o fazer teatral. 
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POR QUE TRABALHAR COM A COLEÇÃO 
ARTISTAS ANÔNIMOS?

Esta coleção se distingue por discutir os temas propos-
tos por meio da análise da produção artística de culturas 
do nosso ou de outros tempos que não valorizam a autoria 
ou que não deixaram registros sobre a autoria de suas 
obras de arte. 

Não valorizar a autoria pode parecer estranho para 
nós, frutos de uma civilização que criou o direito autoral 
e a notoriedade do artista. Entretanto, existiram e ainda 
existem culturas em que o artista é visto como mais um 
integrante de uma prática coletiva e comum, geralmente 
ligada à religião e à vida cotidiana. 

Em geral, uma cultura que não valoriza a autoria é uma 
cultura tradicional, cuja produção artística segue regras 
estéticas e padrões formais rígidos que passam de geração 
a geração e que podem durar séculos ou milênios. Nesse 
sentido, a individualidade e a marca pessoal do artista não 
são importantes nem são adequadas a essa produção.

Por isso, ao ler os livros da coleção Artistas Anônimos, 
o aluno é levado a refletir sobre os diversos significados 
que a arte, os artistas e as obras de arte podem ter. Além 
disso, é levado a compreender que esses significados se 
relacionam ao contexto cultural, social e econômico em que 
o artista está inserido.

No livro Arte rupestre, os textos e as imagens estão 
concatenados de modo que o leitor tenha mais informações 
acerca das descobertas arqueológicas relativas a essa 
manifestação, ampliando seu repertório cultural de forma 
significativa. Como sabemos, a ampliação do repertório 
cultural dos estudantes é o maior objetivo do ensino de Arte. 
É ela que permite a abertura para o outro e para o diferente, 
ressignificando-os e incorporando-os à sua cultura.

SUGESTÃO DE PROjETO  
PEDAGÓGICO PARA TURMAS DE  

5o A 9o ANOS DO ENSINO FUNDAMENTAL: 
PINTURAS RUPESTRES

ObjetivOs

•	 Fruir	objetos	culturais	por	meio	da	interação	com	esses	
objetos e da criação de sentido para eles, para sair 
do senso comum e dos estereótipos até chegar a uma 
elaboração do pensamento artístico.

•	 Pesquisar	 e	 saber	 organizar	 informações	 sobre	 a	
arte em contato com documentos, reconhecendo e 

compreendendo a variedade dos objetos culturais e 
das concepções estéticas presentes na memória das 
diferentes culturas.

•	 Participar	de	improvisações,	buscando	ocupar	espaços	
diversificados.

•	 Criar	 objetos	 culturais	 a	 partir	 da	 ludicidade,	 da	
imaginação cultivada, do pensamento artístico e da 
consciência de valores estéticos, culturais e éticos.

•	 Produzir	objetos	culturais	selecionando	linguagens,	tec-
nologias e técnicas adequadas a diferentes situações 
expressivas e contextos culturais.

•	 Expor	objetos	culturais	preocupando-se	com	o	acesso	
e com a interação com o público.

COnteúdOs gerais (COm referênCia nOs  
PCns de arte)

•	 Diversidade das formas de arte e concepções estéticas 
da cultura regional, nacional e internacional: produ-
ções, reproduções e suas histórias.

•	 A	arte	na	sociedade,	considerando	os	produtores	em	
arte, as produções e suas formas de documentação, 
preservação e divulgação em diferentes culturas e 
momentos históricos.

•	 Criação e construção de formas plásticas em espaço 
bidimensional.

•	 Convivência com produções visuais (em originais e 
reproduzidas) e suas concepções estéticas nas variadas 
culturas (regional, nacional e internacional).

COnteúdO esPeCífiCO

•	 História	da	arte	rupestre

Tema transversal: Pluralidade cultural.

Trabalho interdisciplinar: História e Ciências.

ATIvIDADE PARA ANTES DA LEITURA

COnversa iniCial

Antes da leitura, converse com seus alunos sobre o 
principal assunto do livro: a importância de se conhecer 
a arte rupestre.

Você pode começar os trabalhos avaliando o conheci-
mento prévio de seus alunos em relação à Pré-história. Para 
tanto, convide-os a participar de uma atividade de improvi-
sação teatral com o tema Vivendo na Pré-história.

O improviso é um modo de fazer teatro baseado na ima-
ginação e na intuição dos atores. Entretanto, o diretor teatral 
tem um papel preponderante no improviso: é ele quem ajuda 
os atores a não perder o “fio da meada” ou aquilo que Viola 
Spolin chama de foco (ver boxe na página 4).

Para tanto, divida a turma em dois grupos: num primeiro 
momento, um grupo improvisa e o outro é a plateia. Num 
segundo momento, os grupos trocam de posição.

Durante essa atividade, você será o diretor e dirigirá a 
turma. É importante enfocar o Quem (homens, mulheres e 
crianças), o Onde (cavernas e/ou florestas) e o Quando 
(Pré-história) das improvisações. Peça que os alunos busquem 
em seu imaginário como os homens, mulheres e crianças 
pré-históricos se portavam, se vestiam, se comunicavam etc. 
e como eram os locais onde os pré-históricos viviam.

Depois das improvisações, lembre-se de pedir que seus 
alunos registrem aquilo que vivenciaram e escrevam seus 
protocolos (registros das atividades vivenciadas).

Depois da atividade, lance a seguinte questão para 
os alunos: será que a arte produzida pelos homens 
pré-históricos é igual ou diferente da arte feita por nós, 
contemporâneos? Esse é o momento adequado para 
convidá-los a ler o livro Arte rupestre.

ATIvIDADE PARA DURANTE A LEITURA

Nessa etapa, você pode propor uma leitura compara-
tiva entre duas imagens de pintura rupestre presentes no 
livro: uma rupestre europeia e outra brasileira.

Para tanto, organize a turma em duplas ou trios. 
Peça que os grupos respondam às seguintes perguntas e 
registrem suas respostas em seus cadernos para, depois, 
socializá-las:
•	 Descreva o que vocês veem nas duas pinturas.
•	 Quais são as cores usadas?  
•	 Quais são as formas? 
•	 Existem formas geométricas? Quais? Onde? 
•	 E formas orgânicas? 
•	 As pinturas apresentam textura? Como são essas tex-

turas: lisas, ásperas, macias? Qual textura parece ser 
mais suave ao toque?

•	 Quais são as técnicas utilizadas nas pinturas?
•	 Que sensações/sentimentos essas imagens provocam 

em vocês? 
•	 Qual é o tema das obras apreciadas?
•	 Qual é a hipótese dos estudiosos em relação à função 

da pintura rupestre europeia?
•	 E em relação à brasileira?

•	 Quais são as principais semelhanças entre as duas 
imagens?

•	Quais são as principais diferenças entre as duas ima-
gens?

Por fim, enfatize que o que todas essas produções 
têm em comum é o fato de a identidade do artista 
não ser valorizada. Explique a eles que, segundo os 
historiadores e arqueólogos, os artistas da Pré-história 
faziam parte de rituais de caça e suas pinturas pos-
suíam funções mágicas. Nesse sentido, os artistas 
pré-históricos tinham um papel muito diferente da fun-
ção do artista em nossa cultura, ou seja, alguém que 
precisa ser identificado e original para ser valorizado 
e ter suas obras comercializadas.

ATIvIDADE PARA DEPOIS DA LEITURA

É depois da leitura que você pode propor uma ativi-
dade de fazer artístico! 

Como nos informa o livro, as pinturas rupestres 
eram feitas com pigmentos naturais, como terra, barro, 
carvão, raízes, sementes, folhas e flores de plantas e 
pedras. Que tal propor uma atividade de pintura com 
tintas manufaturadas?

Com a ajuda do professor de Ciências, explique 
aos alunos que as tintas são formadas por pigmento, 
aglutinante e solvente. Os pigmentos, que dão a cor 
às tintas, em geral são encontrados na natureza, como 
os minerais e as plantas, e são utilizados em pó. O 
aglutinante é a liga: ele une o pó do pigmento e dá 
as características da tinta, como o óleo (tinta a óleo), 
o ovo (tinta têmpera), a água (guache e aquarela) e a 
resina acrílica (tinta acrílica). O solvente é o líquido que 
dissolve a tinta: o solvente da tinta a óleo, por exemplo, 
é a terebintina; o do guache, da têmpera, da acrílica e 
da aquarela é a água.

Para começar, organize a turma em grupos. Cada 
grupo ficará responsável pela produção de tinta com um 
determinado tipo de pigmento:
•	 Terra
•	 Carvão
•	 Raízes
•	 Sementes
•	 Folhas
•	 Flores

Lembre-se: as pinturas feitas com tinta vegetal são 
frágeis e não podem ficar ao sol.

Para fazer as tintas, organize os grupos no laboratório 
de Ciências e oriente os estudantes a seguir este passo 
a passo:

•	Tinta	de	terra	
Com a ajuda de uma peneira e de uma colher, deixar 

a terra uniforme e sem pedras. Juntar água e cola branca 
até conseguir uma tinta uniforme e pastosa.

•	Tinta	de	carvão
Com a ajuda de um pilão, moer pequenos pedaços 

de carvão até conseguir um pó. Com a ajuda de uma 
peneira e de uma colher, deixar o pó uniforme e sem pe-
dras. Juntar água e cola branca até conseguir uma tinta 
uniforme e pastosa.

•	Tinta	de	raízes
Bater a raiz (cenoura e/ou beterraba) no liquidificador 

com um pouco de água até conseguir uma pasta unifor-
me. Juntar cola branca até conseguir uma tinta uniforme 
e pastosa.

•	Tinta	de	sementes
Colocar a semente (urucum, café, açafrão) num pote 

e acrescentar álcool. Depois que o álcool adquirir uma 
tonalidade forte, retirar a semente e usar a tinta. Pode- 
-se fazer tinta com sementes em pó, pois elas também 
são vendidas dessa forma. Para fazer tinta com semen-
te em pó, misturar água e cola branca ao pó.

•	Tinta	de	folhas
Bater as folhas (espinafre) no liquidificador com um 

pouco de água até conseguir uma pasta uniforme. Juntar 
cola branca até conseguir uma tinta uniforme e pastosa.

•	Tinta	de	flores
Bater as pétalas das flores no liquidificador com um 

pouco de água até conseguir uma pasta uniforme. Juntar 
cola branca até conseguir uma tinta uniforme e pastosa.

Depois que as tintas estiverem prontas, convide seus 
alunos a produzir uma pintura coletiva usando as tintas 
feitas por eles e pincéis de vários tamanhos e formas, ro-
linhos e esponjas. Para tanto, forre uma ou duas paredes 
do ateliê de Arte (depende do número de alunos de sua 
turma) com papel Kraft e proponha uma pintura inspirada 
nas imagens do livro Arte rupestre.

Lembre-se de forrar o chão com jornal e fornecer potes 
com água e trapos para a limpeza de pincéis e mãos.

Depois das pinturas prontas, convide as outras 
turmas da escola para apreciar as obras realizadas pe- 
la classe! 

Boa exposição!

avaliaçãO

A avaliação desse trabalho pode ser feita durante todo 
o processo: 
•	 Antes da leitura, por meio da avaliação diagnóstica 

relativa à improvisação teatral realizada pela turma.
•	 Durante a leitura, por meio da avaliação da leitura 

comparativa de imagens realizada pelos estudantes.
•	 Depois da leitura, por meio da produção das tintas e 

das pinturas coletivas.

OS jOGOS TEATRAIS DE vIOLA SPOLIN

A norte-americana Viola Spolin foi uma das maio-
res professoras de teatro do século XX. Sua maior 
contribuição para o ensino de teatro foi a sistema-
tização dos jogos teatrais, na década de 1940, 
nos Estados Unidos. Eles surgiram de seu trabalho 
recreativo com imigrantes que não tinham o domínio 
da língua inglesa e, posteriormente, passaram a ser 
utilizados também com atores profissionais. Esse 
contexto original explica por que muitos dos jogos 
propostos não utilizam a palavra falada e enfatizam 
a comunicação corporal.

Spolin propõe que os jogos sejam realizados a 
partir de três procedimentos:
•	 Instrução do jogo: dada por um orientador em diálo-

go com os jogadores que estão na área de jogo; 
•	 Foco: problema a ser resolvido cenicamente pelos 

atores/improvisadores; 
•	 Avaliação: realizada por todo o grupo, inclusive a 

plateia, que nos jogos possui um papel ativo.
Os jogos teatrais chegaram ao Brasil em 1984, 

com a tradução do livro Improvisação para o teatro, 
feita por Ingrid Koudela e Eduardo Amós. A pes-
quisadora Ingrid Koudela acrescentou aos jogos o 
protocolo ou o instrumento de avaliação estética e 
pedagógica de uma sessão de trabalho com jogos 
que tem por base a matriz de Brecht.

O protocolo consiste num registro de cada en-
contro por um ou mais jogadores de uma sessão de 
trabalho. Esse registro pode ser feito em forma de 
prosa ou poesia e em geral revela o aspecto senso-
rial que é emergente nos jogos teatrais. No encontro 
posterior, o enunciado é apreciado por todos. O 
hábito de fabricar protocolos e de discuti-los tem 
permitido um aprofundamento sobre o fazer teatral. 
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